
S. PAULO—Quarta-feira, 8 ia faverairo de 1899 
STEREOTYPADO E IMPRESSO E M MACHINAS ROTATIVAS DE MARIMONI 

RIBMCAÇOKH 
Aiinunrlop. Ilnlia • . 
Sm -,'à'i llvrs, linlia • • • . 
Na primeira pagina, linha 

PAliAMHKTU AUI1AVTAIIQ 

AfcBttiNATCRAH 

| h i 
.*,. tÇi li li I 

Anuo . . 
Hiinfüt! »•. 
llMKilift-in/ 

e Al. AMUNTO AlJl.ANTA Illl 

S I"—Xixi fxiditih- uri/cutc, jir<>i'niiuitc ilr 

motivo* itwlUílii un ou jiiirtkultm'».-

CuniniLiilunilo este docroto, diz, com 

mande UI'C'1'lo, u ('iilailt• do lim; 

<() sr. ministro da «lucila, poitanto, 
rulloroii-sij ilcintu.-ltnifiitr fóra da lei. não 
,i i liando conveniente a concessão da li-
i'1'iiv® c marcando dia de embarque ao sr. 
lieiieral 1'arlos Telles para ir assumir o 
comutando do 5' districto militar. 

Todo o decreto i'itado estabelece como 
direito a licença l>"i' motivos domésticos o 
particulares o só faz restricção para as 
|H»Vi>- du pret. que não sejam inoripcra-
dus. s fi", do art. I . 

Tão l)ôii \outade mostra a lei para com 
essas licenvas, a ri. õ", 6 qu« HH* 
man a o prazo de dons uiczcs e soldo oa 
melo soldo. e. consequentemente. dá-lhes 
mi\o caracter de obriliatoi iedade, para 
quem. provado o motivo, deve eotteedel-a. 

O sr. uiltii.-tro da «iiterra, porem, es-
queceu a lei. em beneficio docastilhisino, 
e lVz mais passou por rima dc uma tias 
hellezas ila letnslaváo militar, a vciicrã-
• âo q uc ella em todos os iaso.- mostra 
pala eom a familiii tio oltliial e do -ol-

MI\to di' 'iilV'\ilii'idadi' implacável e de 
• iiiiiili" |IÍI ernai para <OMI O soldado, a 
di.-iiplimi mililar olha lempn eom o 
111 IM! le ato. e II illl i' l|tle luto i;lie|'l|lie 

• ' A N A Ç Ã O " 
Kscreve-nos o dr . <loão Monteiro 

.Júnior, rcdactor-secreturio e jno-

prieturio d'-l Ainão : 
«Sr. redaetor Motivos «Io ordem 

transcendente. ipie se l igam á atl-

tninistrução o economia tia tolha, 

«dirigain-me. mui to a contragosto, 

a suspender por a lguns tlias, pou-

cos, a pub l icação do jornal do tpto 

1;tv" parte. Peço-lhe (pie torne pu-

blica essa «leliheração. para «pio 

chegue ao oonlioi' i iui 'nto tios assi-

gnantes o amigos «Ia empresa, «pio 

não teve outra sahida sonâo essa. 

Com a publ icação «lestas linhas 

muito vos agradecera o m i l . ' o 

uni." -Joihi M'iiit< ira .liniii'i\ São 

i 'aulo. 7 ile fevereiro d«' IK;I*» 

Cartas do Rio para cada litro d a g u a , mm dissolu-

ção potfeita). 

Idênt ico processo do desinfecção 

ser:i appliuailo ás vasilhas que con-

tenham apua de beber ou alimen-

tos. havendo o cu idado «le as lavar 

liom antes de onchol-as novamente 

«Puguii para iiolier ou 'le alimentos. 

Quan to aos iiiiitnaes mortos, não 

«levem sei inl iumailos i iumediata-

niente, mas depois de cremados os 

cmlavores, cujas vísceras serão re-

tiradas do modo a serem suhmetti 

das ii uevão «lirecta do fogo. ali-

mentado a álcool ou a pitroleo. 

( 'urante o espaço «le uma Inmt. 

l 'assanilo a indicar os meios the 

r.ipeuticoH, «pie, aliiis, declina não 

serem decisivos, o sr. «Ir. Lacerda 

,manda exper imentar unia Pi lução 

de aeido Intrico «MU infusão ile eti-

cal.vptus (i; gra inmas d» ucido bo-

i ieo para iiiii litro «le infusão) 

I: tu •i\i.niti'Uifi'- s 'iii intruluzidii 

d ia i l amento no estomago -I" ca«la 

animal at tciulo. «ÍIVIOKJM 'JN três 

loivties admini.-ti ndas soinirada-

ttieni' , com intervalo.» regiilires «Io 

' empo . 

Se. lenlisadas varias evtM iion-

•ias e o m e s t e n i e i o . h e n r l i em l e -

•« I l l hec ido i p t e (.|i<> ('• ( I r tm l n i ne l-

ÍC1IK. i "COI I i l- •« II es te o u t r t : 

Aiítia. i liirit, o iilcool cninpho-

i. ido. t1 'ndo em di-solticão I i i iani 

:na d' aciilo t ii \ m ie i . •_'o (illtnt.nii . 

1 : . tr< .-• lioi•.!<•.< «I: i iat.i' lil-

encontrou secon i . l oãoda Kxalta<,ão 

1'illio. do :t" ba ta lhão «le policia, 

amlios ii paizana. e reconheceiulu-

so. partiu alftumu provocação. 

Pararam. 

í 'hegan«lo-se, r|oment,e de Oli-

veira saccou «le uniu faca, com a 

ipial tentou ferir o sou adversario. 

liste, mais l igeiro, levantou o ca-

cete «pie vibrou na cabeça «Io ag-

r e s s o r prodimndo-lhe uma larga, 

brecha na região frontal. 

Foram levados ambos á Reparti-

ção Central , sendo o ferido medica-

do pelo dr . Archer «le Casti lho, me 

^lico-logistii. 

O dr . Pereira «Io (Queiroz. I 1 (b 

legado, mandou lavrar auto de fla-

gran ie contra ambos. toinlo-so en 

eontrado em poder «le . loão da 

Kxitltlição uma faca-punhal . 

O ferido ('• enforini.'iro-niói «Io 

Hospital Militar. 

lííitur.i do Imparcial, « f i ando , pelu 

manhã , desceu so ipiarto «lii filhit 

«' o encontrou vazio, fra<iuearam-

l l ieas jiernas » com um a i ! do-

loroso na garganta , su focado de 

dõr o desespero, caliiu pros t raú . 

por um insulto apopletico. 

nt: niviaiBiuo 

Concobeis acaso um leleRramtna 

de mais ptofunda emoção pura os 

nossos nervos do americanos inte-

riores do «pie esse c.wiico o depra-

vado «pie hoje us folhas publ icam V 

IIVi>7//'»i(/.i/(. o governo dos 

l istados-Puidos resolveu /i"//"/ » 

//«.-'sío/i'/// a todos os inh i iw- iji"-

i/m il HiH I wil/i <li /Illl II il //ryjitlitltH. 
( 'oni e l le i lo ! 

Não contento de annitpii lar o do-

iiiinio tradicional lies|ianü(il. tles-

iruii lhe as esipiailras e (ie fallace-

niente garroteiar a independência 

nascente e aliás illusotia dos rebel 

dês. os americanos vão nuiito mais 

I mge: olles ipiereui exterminar o 

(•eniimento latino «Io seu heaiisjihe-

rio e varrer «Ia terra a raça nespa» 

nliola. A-sim. sem voz' s «liseordes 

tie ,i o itic imiiiodo de lagrimas 

alheia- '' imiteis, elles poi le lâo llie-| 

:l;oi lançai os alicerces da nova 

oili|UÍsl:t e u padlfoi do n«tvo illl-

p l io. 

Coup.on a-sim .I«I vencidos a 

ignoiinni de leu tio vo -enhol «• ao 

•liesino telllpo en«ro leilt l|es e o-

iriliãos ti vi is ipie IIIIIII e v ata ilida 

• |e podei ,i reint griit na Iratoini 

lade ali! ig . i . bi.en o divorcio o c a 

tico. o a «i .itli m i co «Ia -ci.ii-

m ll. lHf " 
:vial, nul.laitü ou tlafo. 

O 1'AKALVTICO 

Com a demora de seu amo . qua 

costumava, logo muito cedo, to-

mar o chocolate no i:i,miiliji e des-

cer ao j a rd im , entregue á leitura 

dos jornaes d a manhã , a criada 

Mathi lde. resolveu-se a ir cha-

uial-o ao seu aposento, deparmido-

s.e-lhe porém, assustada, ao entrar 

na 3 ila. o corpo de I). Antonio 

«Inicia, estendido junto a ohumb r a l 

Ia porta do ipiarto de Consuelo. 

Passada a commoção , Mathi lde, 
em um olhar. \ itt a cama desfeita 
lio «piarto «|e Consuelo e n i m m * 

cn ino u (pie , e passara, 

deu-se pressa em soccorrer a s«;u 

l imo. cu jo coração pulsava a inda . 

Mathi lde. aeocotadii junto iV 

'•orpo «le L>. An ion io t íarc ia , to 

mou-llie a oftheçn entre a- mães, 

lapoiando-a em se i cullo e |,ta-

I d ando com toduM a- torça» do- tieua 

|illltnôes: 

Accudi i me Ifuiz. acenda me, 

MIM» o pat ino « -\i llioi t ' t ido : • 

ImoIICIm |trocurit\U (mmH-o voltar 
.t s ; , «leiiiiiii.iiulo l ag i imã* . 

[Kuif. (pie ttal ialhava no j i td im, 

I •sein van«l«t ii te i i . i com o aitciiilui. 

l io oyvfi a<|U«llo lirarfo »!•• n u c a 

I ro largeii i f>?rrawotita e atialou-

lao «tu « l i iecçio ÍIII nIiío «!•• ond ' ' 

I {..I111I .Illl O- glit >- de Mathll<le e, 

I t tum laatlinte .'ti I\I . ndo i ea • 

I - nHn vtij i pnti.i i|iie il i• a par» 

I , |l || M1 ,1 , Kt,|t | . !||| |»» ' . « 

No.-.-; B previsões pcssiin t a 

te-|,eito do g'ove: lio no -l alillio-

S.ilies. vão se con l i imando dia a «lia. 

Agora se vê «pie. por imprudên-

cia. por fut i l idade ou por in-ensatez. 

o governo provocou nova «piestão 

S.io graves as novas «pio ciiegiiin 

«Io Kio. annuuc i ando a, 'har-s" de 

piomptid&o toda a brigada policial, 

por mot ivo da prisão do general 

A amáve l direcioria iln r l« le í i .< 

J'i ninai» . «le Campinas , retueitou 

nos ijelo correio de hoiitem iiiu 

• o m i t e para os bailes n phanlasia 

«pie aiptella sociedade ilaiil lios 

dias I I . I-J e I I do corrente. 

(Mit igados. 
Reahsou-so em « ampinas , no 

salão nobre do Isscriptorio í 'entrai 

da Companh ia Mogyana. a assem-

blea geral, tendo comparecido ele-

vado numero de associados. 

I leJHlis de breve disctlssâo SOlll' 

negócios economicos «In associação. 

proce«|e|| se ã eleição (|e llOVa dile-

ctoria. <|Uc ticoII as.-imcolistituida: 

1 'nnMci i te . «Ir. Cariou W . W » 

ueusou : \ic«*. •loron.vnu» «le Caiu 

pos |'reire: 1 er ie t :u io . la i iz Lati 

li-iein . l i iniot; j di io. .losi' M «b 

Souza Coi i t inho: t h i s oun in i 1'edrti 

l.eite; COItllIlissãO «le COIltlIs: «lis 

AIM 011 i o d e A b t e l l ( i l l i l l l l l l ã e s . « lo t • 

lllilll M «le All ioi illl • al l áo <• Co»ta 

< us t io . 

Iltit seguida, a nova «lirectoila 

oniOtl posse. 

1,'ecebetiios o I " numero (1(1 / ' -

11,, I, ,/<( Illl, III. Jvill(l«l :i luz da 

publ icidade nu dia ~i de fevereiro 

•ob a lo í lucção do levino. pad i . 

I'.l llesto l|e||e\ ides. 

( l seu longo editol ial. ( ni (pie n 

ail iculistu preconiza a mi--,ei d., 

imprensa, «pte elie conipal i á ala-

vanca de Arcliiui)' i' s. i« mala com 

esta phra-e 

Não lemos a |ii' tensão di ta/< i 

O l|UO não |ez Aicll i l l iedi s. ill.l < III 

M|O O caso, com todo o i s l i a ço 

E t c h o l a rlc Pharmac íu 

A. BAIJXJOVAL 

O C o i r t m e P f i i o a 

o f J f l t o . 

0 - . H t • | f c a 

A « I o » 
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H' ciK-am*̂ ;i<lo »ia dtrocvfo 
«CotllllKMC • ii sf. .lusrt IJrtA'. A. K qll''!» rOIU|UM»' 
molv •« ()ii;I>>m|iiim .|!h-s»õ»!S ioferentes a nMÍ»cvfto «-' 
•tln ««tmwu-iniciii. >l.i tolha. 

CiHitinuain i'utii'1 ii'<i;Ks»or-avi'rot»rio, «i ilr. cotrro L>K MMI\I.U\KS, <• » rente <ta tolha, o sr. ANTONIO 
»A ItÜClIA ItlUKlICO 

ÀRont-v-. »1'«0 Cominori-io tio í̂o Paulo», para 
t»or nî iirnaluras e i ildicttçòos : MO Di. .IAMMIN» . li%:iriiiuo «LO Vilk»n.»uvi», ri»a tio 

Rosai i i. ii li" CAMPINAS: (Suiivalv• < \ Mattui. 
•»IHACU AII\ .liião r. Ca ira. 
MIO-CLAic<> tiiive>tr«' í.fiin-nl»»». 
LUlMiltA I»r Iiiii-ia;: > iMvsc- hitii>r 
•Ksr.M.VAtio : t*:ip •lî tmi.iii '!. il" M.i - ,.i'l >. FAXIVA A»«ii.stu lUifla (iram!»' llnt"! • tKuropa. 
•àKTA RITA Dl) PASSA QIWTKO : .!o?'> ItOUYQIItllIM 

Campos. QUKI.I /. \lri'liiail'- ' ;ili:r.'ii SovaOí. 
CAMPO AI.MJUI; -i. r.;:'iií, 
KST m. SANTA it\;:R\i:.\ Mnnn«l ií Porl'ii*ai 
*Í'ATrII v Kû inio !'.:— 1'van̂ elista, rua da lv-»po-

ÍK V i r d a n a c i o a a l d e s t a « A p i t a i , HOU 
•atado maior, ooamandtntf l i d ia bri-

muiraava «10 9miltm # corpo» d a raeamaimHeia, ao 
mondou do aooordo oom a nova or-

»aii;.«. I 
A U Ali I A li Y Mano ! Foi 

Mugyana. VLL.L.A I»K IMMHF ::IIIA 
.7 .VIM- : \llUiU'i> A.. •.< d(j 

I.ouzada. !•:. «lu l'i'iro 

ã.» <f o sol», 
ra Sorva. 

1 novo , / 
t; lies l|l!'' •- :-:io IL -.-li iJ'ir,',',oí nos as-

: WN 11 10- ll •) ' w, .",, . <!>• São Vuui 

f.IL . RKI-I>. novas 011 rc for-
inn- 1 .1 .-•!'!.- ÍLL uni mino: 

•J V ''•lllll'.. ti'< . -,. ,• '.-• o.-í. I'11101'i III 111-
tO l: ! lil'i\;l it;l ' :..! no 1 ur.itlo . ] 01 
01 i- io II IINT. :: . :,,;;',.' 1 sêilo. - - :'.io 

!"<V' para c- . ; 1 ili:l S .;-,•) < -
ir 1 - . |10l. 0 . • .).- Il-JIIH MjIlUH • (• 

(!'• Vi 1011 ; 
IA .'ilolllo lot to ile s. M |i. i> '.110 

II. i ir. JJ'R'1 ir10 lo: :>,;-.to. ririliu-iie.' im-

P 
1H1 c.-ía i- 1 . filt-llKIllO ('Ollljl • '.-

111 •• .' lül - ll'tl • • tildo lüa.'! ili is 
rol a, va.' .l/.oó,. :. !"\" IIOI'IV\-M 11 O :1 ' 
Ti- -I MUI ]"'i|ii"i . ;i .'rii'":ito 110 ;IIO • i 1 •' 
H.-. ' :tl'a a.-. i.riilll - :o\;l!Í 1 . 
li:il 1 .1 cai.llal. : i' |.alU 0 illl' lio!'. 

s c í a í i v j i e s 
A: nova- <»tti «• r«Hla('<;il:i .1 ' 1 t nu 

' ' <'r >'.." ! ••> . ••!,'.•» l'.-1:i! ••'!' l'i !.- á 
r«-« d. S. M -nt-». Ü. .'-B. «MKI.» coai"-, 

•i" ! (ie iamnio cm 
1 !:.1.0 íjuizoi'"!!! O • J 

. inediunlo o jr* 

lic.im com d i ic i lo 

M. n imperador 
• .».'!:! «li» M.T P»\ H-

u mai.- ! 
ÍM|< . 

<!>* tnaudts rHratòs, cia avtil-
ao. V *<ii<ia tutrir escii|ilom. 

efeaiüo. 
<'. ru ..i:inarti 

\ oi-:"•<».* i\ > 
U 11! ."JitC (i(> 
pi ;•,.!•' i • raio 

<1 \ >!m i1.*1 < 
1- (• li 

I) |)l»l 

t .Iiil ( : 
/ V>wlo : clã |>, 

"Ia.- -fvii-af-. 

m m m w 
Uenerai üarlot Telles 

li i O. 7 

.•->nf,(r«ne: i 'a o jjmer.il C a i . 
:i. U|'|.|« 'Io 
o i ít i iwai 
O Pli-.'!' . 

a'lo i»' iior tovei 
r.rr.it Miillat mi 
tljr.u reaolviilo 
i ^ur.er I Cario»--

mim fl«* iwttia 
. do < 4a citt .'amiuanclanlp 

i.ifcti tvlu iniattr 
N i aratjnto, <I»r 

rillt^ll íM acv».nn o uaf.ord' 
T#ll«* 113 i. %vi;i uinlltl w>u I. 

I- IH i •••« ', '« o vialttram 
,.» v t:'.cl»l qua aatai iv 

i ; ' > i p t i l i r Iii]m*i1l*tanian< 
í . i . »•« n >S i-aa 'Ia paiil» 
c<ui> i i i« iLav» ui nt i au« 

. . t f* n.< «l*i rilaii lvta |> 
• i c w u i i i i i l 'i» nnm«««to, h ala 
n j i«u p«.'l<to • • li anva pn 
•tf i l i II a.* ialm«nt» r." 

«•I 
.,i '*l ilo g. n n i l Tal 

gatnaaçao. 

ronfiTfiiria 

RIO. 7 

Os ara ministros da Marinha. Exto 
rior o InduBtria eonlarenoiarum liojo 
oom o ar. presidenta da RapubUua. 

Mercada ile Ciiiuliln 

SA^ÍTOS, 7 

O meroido de onniblo abriu lioio 
eo.u o papol bancário a 13 30(32 u o 
papal particular a 8 13(16 

11 oi o abriu aaoindo a 7 13i32 para 
o papel b&uunrio e 7 1(3 para o p>r 
tioular. 

Ilsali.saram ae negooins do papo! 
banoario a 7 I3[3S, e 7 7[ld » pjpol 
particular u 7 13[33 c 7 

O movíaieuto foi regular. 
y 

/ Ki ülimenliM lUr.atss 
SANTOS, 7 
A. Alfiiide^a rendou liojo róis 

108:0c0SuS5 ; 
A Boüdbedoria. 87 740S573 

MurhiifNle maritiuiu 
8AIÍTOH, 7 
F. itr-av.itn OH aognial.ea ' 
Hi ite nacioaal 'Saldanha da (3a 

ma proj í .Unlo de Itajah.v, com va 
rios gon.-roa v Adolpho Õonçaivoi , 

leui i-l >m • ;'aranai{Uá, com variai 
gei oroa, a ordem ; 

O palliabota nacional neraio-
pru?cd-!iito do 3. Pranoiaco, com va-
rie-. ÇTICI'?̂ , Á oivlom. 

K "i iuuvo saliUas. 

r ifii' i- :i|>|iivhi'iitISila 

PAUVOS 7 
A ryt; acrimo:ILO FL08 n^Qo^ia"!. " 

A'.tstt3to L-uVía Sc C , foram rolii-iti 
dai hoje p u s a policia «luas caixa* 
do eoiçnao, urna qua foi apprehondtd». 
0 u outra, daiiv.clloa negociantes Nc 
laboratorio fio unulyaea jcaini 

reliî eírida parri a policia, iaora-ia oooi-
lida. 

l i O i c o n í i a u a o inquarito. 

Nota lüihii 

BANT03, 7 
F.ll npproIlotMllda, cm po*er d'.* A*1. 

t » l ' 0 Lopes, uma nota fal. • de 
uhintoB in il ròia. 

rriilripie Inr̂ itill-i 

flAMTOS. 7 

Ilentom ií tarda, mmlfoaten • 
principio de incêndio nn C '*a do , 
Htdnic.adj milor Habasiiilo :ifa . 
• rua AII' i i :r ilitfllo 

O ío.io principiou lio relr çio 'I 
»ando lojo oxilneto par pe»ao' 
oaa« 

Kciiilàu ili* i I>'4M'I . 

FAHT03 7 
ITa.iliaou ao lioie a pr'.moira • < 

da -ii eiiorau da caia II ib. . d i 
Campareceu f;<*and'i -i ' 

4» 
0 ae*ivo <ls inisaa CHI • oi 

1 V.I7 l<}J»IU0 o pa'.aiv >, 
HMJi.41 1 01. 

1 on i i i "leiloa ií: -id --.a I 
o llanco d.i Hi-iija i > sr 

•ivlo. 
\ oomniia."' > i kl 

d'ia M.-s Anio . i i!ai. i 
Au*r.HÍo tiiniu Ma l,i i'l># o 
I) > -ií tjoa da 

|M< IUVi .i' d«.| i 
M â N T I A 0 9 7 
lisi l»ot ' -i. na pr ivl'r*l • 

i.l mi i i 'hoitt m nina rsv i 
O I J IMÜ VIJI 

Ai I >r{as i '4» i abar' tn- % 
»av»J 

M \ l»H1|i 1 

à* • irtoa ftrtm 
rl • r*rr>«ta 

r » ' M |Ma« « • » • * « . 

iftUuric He Máximo 

HAVANA . 7 

Reina deaaoedrdo sntre Máximo 
Gomou o os norte americanos. 

Aquelle insiste nm querer a indepen-
deneia absoluta do Cuba, disondo 
quo. om caso uontrari.1, recomeçará 
a revolução,e deata vez contra oa amo-
ricanoa. 

Chile- trrnit na 

VALPARAISO, 7 
O preaidento da Republica, acompa-
nhado de um do aous miniatros, em-
ba.-oou liojo no couraçado O' Iliff-
giima .oom destino ao ostreito de Mi-
gallKU)3, allm do conforenciar com o 
preuidonto da Republioa Argontina. 

DCIIIISNÜO do prcsiilrnii' Aluuso 

SUCRB. 7 

.Tulga-se oorta :i demissão do prc« 
sidotito Alouso. 

A iuMiirn/.a 

BERL IM 7 

Tem tomado ansustadoruB propor-
ções neita capital a opidcmui da in 
Suenza, que vai Uuondo ({raudo nu-
mero de victimas. 

Iiniuirlto 

PAPI8, 7 

Considera-se tonninado o inquérito 
aborto cm virtude da denuncia for-
mulada polo m-, (luuniiay do lie uire 
paire, contra a Otimara Criminal da 
Corte do Cassação. 

P a l c o s > s a l f t e s 

I OIAVTII KA M .1 
Hoje. ppimltlini) csiiiTtiKMilo iln 

coiiipailliiti, co^i :i (••n w i i . 
1 * , 

Xo vnpor Itd/mrn p-ntiu P-M-I » 
sul. ;I HOI'VÍ(,'O IIII empresa C'liaven 

•Sr ( ' . . o sr. \ icenle M. da Silva. 

Kwretario (Ia iuc.il)ia einprcHii. ipie 

vai iraliir da prnxinia viasiein da 

sua coinpaiiliia de xarziielai'. que 

aetlialinellle eslii em .lui>: de l óiu. 

Ni ' Vill.l.. li 

O mercado i>cliou no subb i io oom 
bnix-idsliS c. no disponível, n.nn 
j.f-raçio nas opçòos o snitontatlo. 

Rio: li. 7, diap-nivel, 0 c|ü nl ". o 
8, <) » t0 o por libra ciiitra 8 ;t[8 

... o li 1(8 o. no ÍJIIIIO pa . j.vlo, 9 0|4 
c. >i 3|8 o. om 1397. 

Opi.008 março 5 66 c , m i io 5 30 
• -., ombro 11 ' o deaeulbro 0.25 

' , ... ..... r o'i i. , c oo c , 
0 05 r. o O 15 o no rumo pissado. 

\ron Ias na ííulaa, 14 ;1I0 saooas 
• ibriu oom l. i ixa de "i pou iw 

oii! algiiuiaa . ji, o suatiat ido 

1- o in r vi lo l *• 
"?nti'l'\ nu-i ' m baixa Io 'Aõ 
"P . JOÍi 1 

X-£arç 1 

) >0 c 
60 !»r 
t'J'!*» I-

R B ¥ 0 i ; . r m s 

líefere a A> hnili<ln<l<\ de \'aloi!i;a: 

L'lll Cacto |o\oltanle aealia de 

dai se em ('uiiooidias do C impn. 

Minas-lieraea. 

Tendolal leeido o negociante .lo.--e 

Teixeira dos Saiiloi-, moiadoi ' alli e 

IM 1 i<|iiisto os padres não eonsonli-

iam 'pie o ca i l i i v r loss<- sepultado, 

como de COKtllIlle ll i en-ivja de S. 

lowé, por ter sido -i niorio devida a 

nm desastre. O corpo • st '\e inse-

pulto por in lis de |s horas, sondo 

ilill.il sepultado tlti e;{leja. a pedi 

do do alsiins aniiíços do tinado. 

A noite IUII nriipn do indiv iiinos. 

armados de re\ó|\-so oarnici ias 

di»paral"ini ires. ioiant I euieja e 

de. onterriirinn IÍ it»t -W/. <• .-eu corpo 

l'oi todo cravado i 1 ,ima.--

sado a o icHado . icio 

• astailo • o «vinil '! io. 

Tudo i- to tui ' ' • to com -i pr 

de s"r o deíuraçado m içoli 

"pill .1! 

te\to 

0 K0VÍSE8M AGRÍCOLA 
' \! >!:lM I. M l 11 

' N'HB oleiçOes fuhirau, pnrtanlo. 

muita gente i|ue vive da política 

vai ficar desoccupada naltítiiu dos 

districtoH de N. Paulo . pori|iie os 

lazeiuleiros são wnhorefl da Hitua-

Vão. se é ipie estão seriamente re-

solvidos a exercer a sua inltueu-

cia. 

K com a maior satisíação ipie 

recelieinos esta lióa noticia, e ella 

tem mais importância e mais si^ui 

ficai,'ão do ipie todas as promessas 

ipie possam lazer os políticos de 

profissão. 

I'l. o (|iie é ainda melhor, ella 

significa a introduc(,'ão de inelho-

res elementos no Congresso e des-

sa modif icarão devemos esperar 

uma leo isl:i(,'ão melhor. 

Desejamos ver os agricultores re-

prosenfados por homens de sua 

própria classe e o mesmo deseja-

mos (planto aos commerciuiitcs e 

indusli taiM. 

Na a,ol ini l t l ira. lio coinmeivio e 

na indusrria, lia homens dignos de 

toda a confiam,'a. capazes de lios 

dar um liiiiii governo. São homens 

do 1'ducavão e de princípios eleva-

do.-. ipie se 11'in conservado arre-

dados da política, por terom re-

pugnância as suas intrigas o .'í m a 

coi rupi.MO. So esses homens conse-

guirem tomar parto no governo do 

pai/, ad i a r ão depre-sa uma ve 

roda pela ipial possamos . aliir das 

li" -os (liriiouldade aetuaes. ecer 

tamenle e.-ses homens encontrarão 

auxílios ila parte de iodos. 

I'!spei .-mos (pie os iigriouitoro,-

I 1 S. Paulo consigam pór "in pra 

fica a -ua icsolin.ao e ipie o sou 

evemplo nela IUIII.IIIO por 10(1,1 l 

piufe. (» Hrasii precisa lei' no Coll 

"I •.-•.•o os seus mella r.': ipilliens. e 

•leitores n.is próximas i'|ei(,oe.-

di v .m i umpi ir o eu dever. 

- O promotor publ ico rte . 1 ^ 1 1 » » ! d © J U ^ K ' » 

gan^n officiou ao dr . secretario d a 

Agricultura, pedindo urgentes re-

paros ua ponte do memno nome. 

Por conta e risco d a 1 'amaia 

Municipal de Santa Cruz das Pal-

meiras. vai a Kopartieão de Águas 

entrecai' ao SPII uroenroil.u' l l u r 

ipies Cabral . 12.1*2 canos di; ferro 

de -J l j polegadas. 

A s repaitições ai i icxa- (liii 

giu o sr secretario 'Ia Agricultura 

0 seguinte aviso 

o-Para os fins convenientes, re-

eoniinendo-vos envieis a est.i se-

cretaria uma copia do cerlificado 

expedido pela ('</,;•/ ('umni mu do 

Thesoiiro do 1'lstado em favor do 

responsável ; cumpre ipie essa ! -

partirão, .i reijiiisivã') deste -'cre-

tariado. recolha (|ii::l.pier ipiani i i 

a. s cofres públicos S iúdo e fra-

teinidade. .Ul, r 

A Pepart ição do Águas ' -' i 

auctorisaiia a reinolter a u emprei-

teiros das obras do aba^íeoimentu 

de agua de S. Carlos (Ia Piuhal su 

d.L.i.I| ip TIPE i |s , eu s IJ.IO I ÍCIK.I 1 
SO UIOo SlN.lds.lp >1! [J| \ U Ojlpola 

op UIIIO.I ,iod i o i lo.i opu . ' .e i s .)• | 

sop H.ipilO.t.lUjy' i;iB!|dc}| 01.: ip ij, 

oj.id ia:p|p.ii| ocMiuia op suai: ia i 

l'oi sustada •• permi ' i c»n-

eedida a Cit.\ ot S ,I.;.I improv 

meiilH Companv lamiteU - p ir > p.ts-

.'gein dos tllbo-1 ,-ull i a [ri 'te d 

< a.-'.(pieiio. eiiupiauto a ue -nua llãe 

declarar (pa- oaipi om . • ! refor 

çar DS pilares da punt" . de modo 

(pio mio fiipie pl ejud : 1 ei l. 

<» dr. promotor publ I o d " |!M-
gini(,a leelamoii do '.'.nverno iiin-
viuenoias no sentido 'IO - T COII-
struid I uma ealçad • "in redor d a 

1 'a-lei I daipiell'1 <•: fo le . 

A ( 'amara 'dunicip d de SaiP .1 
1 iny das Palmeiras pediu ao go-

; no . ão de mais mil mel • • 

Sessão extraordinaría de honíta 
N I.IL v M: N'L OS 

Jíi iirsi) <•'<m.'tii'n<•, 

N. l is. Casa Ilralica Kecorieii-
i f , ']rrnr Mu111,rio «Io llilv.l; leeoiii-

da. a ( 'amara Muni' ipal. I M • o •. 

sr. ( iodov. Não lomarani • -JIIIe- -
monto por 11.10 > 1. i f " , i.n 1 • 

i iHlruido o roeu: i, > 1 • > .. , 

do sr. Arruda. 

N. I I ! Na/a! tl] " i ne i r 

Auronio Siniõeri das -..oro--. • 

ír is: 1 oo()i. j(|.| ;. -1 >n-n .1 ,| .m 

pai. Ií-'! it 1!' o -o . I) '|o . I , , , 

tomaram conhe 'imepto | 01 1 • 1 

sei c:is.» de 1 ei ia 1 m . i - i 

//.,/,-„- /„ 

••i III to-' I \|o|"|! • I I . , \' 

•il i ' d ' !;• '• |i , 

II I' -li : I| I ,, 
lia 111 ; 1 .:; - • 

t 

'l'M ( 1, 

íl l ia: nn 1! 
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d 1 I ' 1 [o• , I • I 
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Vinho To.cano meia quartola. I I ' S a 

Vinho Meridional, quartola, lonS » 
20$. 
Vinho Itnrlieia.liiinrtola/iMoSa 
Vinho Chianti. cm quartola a --•">$ a 

t!IIU$. 
Viniio To.-cano Alleatico. cm quartola. 

100$. 
Vinlio (liianti. wn frascos. caixa ilc 

l;i Iiiimos dc litro. :so?. 
Vinlio Chiantl. com 'Jl fiascos. ;!."•$ a 

•jsSi ii iii. 
Vinlio moscalo espumante. marca s. 

líriincu, 7nS a fui*. 
Vonnouih li. .Martinazzi & Coiup. '-T.S 

Vernu.iith Krntclli (latiria.ÜS a "JsS. 
\ ciir.onlli dc ontias marcas. •-'.".Sa 'J-̂ S. 

1-At'TA SliMANAi. 
1'aiila ci»r> preços corrcntes do.- ncmT'.. 

lu nicrcaiio ilc Santos, para pauntneuli 
ilos dircitn.- tle espoliação : 

Aiíiiarilenic. Illro m h. 
Algodão cm unia Iímc ilc dircit...-, kil. 

llll). 

Alt!"ll.l" t cu l " li , | • d.' llil'1'it.l:-. kil 
IsC.i iii. 

liot ra.-lia. kilo. 1$. 
< aIV- IMIIII. kil... 7'iu. 
I ale e.-c.il|ia kil... 
i In. kil... .V. 
('.'•ia ila terra kil... 'J>- i1. 
I liiIre-, 'iitu. 1 — 
(olla. kil... IIIIII. 
i iina animal, kil". '.!$.">nii. 
C..III...- li.' ll"i. SCCC.S, kil". 

i .lu.. d.' lini. . aliiaiiii.'. kil". il ii. 
i r.-lal .!.• i-iicha. kil" . IfciH. 
i 'ointoniiii. kil... S'JH". 

mi ili|iicr qualidade. l.l'" 
I;..ilia .ir luat: ̂  li.* eu.-< a . kil.» tí.iií''. 
I'ii"i.. Iii.iii, kil... 
I1111!" "iiliaari" kii '. .IS. c I s. I I.ILIH! A . ÜLI ". .1 I». 
Mal!.', kil' . I'I". 
Mali" :<ai • lienell. i n ki O I 
Mel (I" li.i ... li l i" :s. 

(I . kil''. SrflilH. 
S II.a ,. kil". .VIII. 
Sei..., kil... |S. 
>.a.i lie San'.. . ki". I * i l'l. 
• a I' . e i . kil.i. I«lu >. 

i uii i iie i .;. C"ii!o r.s. 

\ ' u aa . i 'Mi.. 
\ mil", lilio. JSlUO. 

• . . f o i iH t . . . . • » m 
\ "itaiiletit.' ...iii caco. 'JiI'iS a -j-nS. 
\lli.x il" iM .ipe arco. a . 

llaoli.i \lxc- , kilo IK.nu a íKi;iii<. 
Itiiniia Vn.eri. ana l*s:un .. 
l».itih.*t Mai ii. . /o . |S<t.Ni a 
< ai a- ..... i riu |íin-i ii-.mil.-.11».'mi t i ' . < 
i iCL'ie i, s t litii,.. Iii.s, a I 
i eliola CeJltO. 0% i| 7-v 
l ' V.io iiuiliitinlio l.iu lu. • II* 
l.é-m p i | . . u l,i|i»-. I a :'' 

i .11'" 1 I ". : H, a .'»» », 

I al ii.lia e |i". i ,! |lm lili., ! '• • . 
I.leia , ,• hei.,n, Amam. I • I 
lil. m .1" • l > a I1-
I l"|e lie " lll , ( ;'),.,I l ', : I ;• ' I , 
i ii <nl,-i ,1, iiiíiIm*. I - a i 

VAl'..III N A HAIim IIF 8ASTO» 

li Hnm|)iui{o p cm'.. J M f r i v 
In llftvri'. <'iiwmiim I 
II I.Mma. Molnth/r 
l i llreiiicn. Iloiroiiií/ . , 
1 .~> Hiitiihuiiio, ii 
I*. Uiienof-Alrcs. l.n Jhitv 
lá liemna e Nii|J0lP>, ' ''' '/'JIÍIID 

ls Mont. c iineiio. -Aliv-'.» ittri ili MHmio 
l!t lliurc c csc.. lldUa/m 
"ii New-Vork, Itimum 1'finie 
'Jii 1'araly c esc.. l>,t1i>-lYi(tl 
21 Boãllianiplon, A'i'c 

llamliniuo. Aii'fi!i»mii 
-.'I líiO ila 1'rala. /IíiwhW 
•J(l Soiilhainplon. 7V."i,w«J 
•Jll licno\a. Mines , , ( 

I a vi,l.ni 
• n r ;iiò ,1; y, saiiiiá iio sauios a ir. 
ilo eorrcllle. pinu licirora e Napol" . Io 
eamli. no |{io ile .lanciroí 

o r;/r„',/; ililmm Vrtlmá dc Siititef n 
|k ili, eurrenle. ilircciuiwiile para Mon-
lc\ ilico e lillelios-Aircs. . 

O vapoi /(»,•/..•. i .'.' . aliii i i'" 
l.io a '."J ilo eorrenl.'. íllfcelanieni' paia 
i " no', i e Napol 

I'A III' Ml'l>l 

li pai.iiel" /..',..,'''. c-^eiailo ilo Sul :i 
I I .:.. lerienle. allilli ll|i l!í". lle|ae> lia 
il"ii; pell:- IM I liemoia. a l.lsijã.l. \ ,u• *. 
La ralli' " '• I.i\eipui . 

(i //-•. ', e. pei a<l.> ila Ivai i.|. i i'" na-
na. (lia. -at.ir.i iio l!i<<. 'I | " ,!:l luili -
pell. ave! ma. |l'l.'l M"!lle\ili' ". ! 'li u 
I . \|'.'ll . • \ I|I|'.II i'... 

II Wll.l i: • SI I.IM1 41, IM '•'!: 

(1 \ II pl.l / . (' N .I|.|.,i ."• I 'li.' 

uniaul.a pi.l.l o I.'e,£ líallia. ! . ' . . 

. 11a I ' aIII .' ", 
MAI \ III II l'ill .' ' "I I / I 

l) fla.|llei.' pulliuliu / 1 M '.,' . . allá 
.1.' S II l"> lio .1"' 11 |'l'l a I .i.-ii' 1. "III 

..I j. !" ili" Ila Ili II O S Vieel,.' . 
m .i A ii ii rí"i i A 

I; pl.,11.1 • /,,. liultí, fv-|.eia".i ila Ia' 
ri.pil ia. liia I " i!i' eoirenli'. . ul.ila '!•• 
| o, - (Ia iiali p. ii ' ''I itetuor.. pa i a ai 
' ', ide., e Itla-IIO Aa. . ellll .llillu :ai ' : 

Iiih «In 1'inlial, para o mesmo Um. tíalis-
laça OVCI|tli>it" (Ia Int. q, ilo !)l't. i t . ilo 
dite. 1'lti lie 1KII1I. 

Dc Kot>aça Itoliin & ( . dc liapeliniimn. 
pira cifiial llin. • Siilisliiçant os requisitos 
das letutu, ii, ultima pintach. do arlipi 11, 
lio ilccrclo' lllli ile 1HIHI. 

lie Klpiilio Alves lia-los. ila K. laeilo do 
Ciuurilia. para tlm idenlico.— Saii-1'i'va o 
requisito da lctii.i i/. primeira paile, do 
art. 11. lio dec. (Ilude |s!hi. 

lie Antônio Hoiilnde. dn pi.e.a du f aiii-
pinas. para llm .'iriuil. Não saliemlo o sup-
plicanlcc.-erexcr. constitua procmador que 
laça ti-o dc sua llrmn. juntando rcspccti\a 
pri.cuiai,rio e a ' .'iialiira deste nus dccla-
rações. 

li" Atento Antônio de Olhoita c 8il\a 
ile santo Amaro, pata iilcnlieo tlm. Sa-
li'l':o a O leqtlirilo lia let. /.. tio art. 11. lio 
liee. lllli ile 1KIMI. 

lie ,li.auiia I''ei leirii. da praça ile San-
to-, paru cima! llm.—Salisluça .. requisito 

da lei. r, do Í>|'I. I I , do doe. lllli de 1S!I0. 
lio Itálico ltalo-1'opulat. com béde em 

H. (.'arles do Pinhal, por seij director «o-
icntc, para arehivanicnto dos estatui os c 
mais dociimcnlos lê aes ile rua cotistilui-
çílo Archive-Ke. 

lio llnnco dos í,aviadores, desta praça. 
l«.r Keit dircetoi1. para o archivatncntu do 
/iiih iu tlflii inl, n. 21», no qual vem pn-
lilíeHilu a acta ila assemlilca iteral, rcaii-
.-IIila etn 2 do corrente.- Arcliive-si;. 

Uo Wiliani .lanies lirunimaek, desta 
pinça o ila de Santos, para o rc<rislro tia 
procutnçüo que lhe passou a dlrcetorin do 
IjhhIOÍI hhiI ]>ii'n Phttr JJnnl. . — líeiris-
ttc-se. 

lie .losé l.laiiaroia, desta praça, pura o 
registro ila marca quo ailoptou paia a- ti.i-
las de .-tia invenção— RoKiflrc- e. 

De .loaquim Vaz de Almeida Moraes, 
ila pinça ile Tielc. para ser ailmiilitlo a 
ninliicula d".-' i oiniiieiciniites. Mutrieit-
le-.-e. 

COItHKi'OltK.1 orKtetvm ra-v.-» Hitrell»— 
1'iirrnliti ili* fieijo- «i cncontrudi n. HaIA'j H» 

Ma'.a '11. II l.fíia% d» luaitlti .1 d4 Uiilu, te 
«idvucia i..ti'. u<i Coravi'j J" .i-.u», u II. 

d k n t i s t a s 

D l l WflItMH R-|i.'n|.i1 ii|,vt" <l..nU4u-
n .1 ".il" , pivot, iü« Kior.nil'. I'.'i*',t',. j'» 

(4IIIÍI1J Ollfil . 
A l i Al IO 1'MKI.iecr. SIAHHKItAN t.vi.la;. F.ip." 

. iilitU n̂t ll.i.lx'1 W.,ik I4̂ iiu<lum ™ 
l'l*f'l* r''.'»ui*'a>" » "liro aulitli ;.•/'..'• '• ' * 
MU', .' tiUtlll.i TiAtani"Ut'j d-, ll»itila« .. 

î iiiido., duH u horas <1* mai.lii ^̂  . .Ia lei., 
D l í w. V l'r..liKli I.iMitUla amerlcniií. mar.ai ln,ra. 

deilí», Já |mt* u ne.-y. virryi.it" rua <l'i rt. Ilunlu; 
I' andai 

C A S A S R E C O M M E N D A V E I S 

Banco de S. Paulo 
HAI.ANCETK MM m DM JANMIKO Dl*: |s'..i.t. ('OMPRMHMNDMNDO 

AS ()|>MKA».'ÕI-;s I>A A(iMN<"IA 1>K SANTOS 

A C T I V O 

lie _ " ' I 1" 
lll'M mil a-
i . i,a, ai lie eoiil a pl opi i l . . • 

(e,t mi tente- eatantiilu.-
I'iii i'. ilepi,: i;iiili,- piu penhor nieteantil |.i.iiin.r.Tr.$ii-i"i 

luliui il i$i,i:i| 

e r, "llll ,."1 

i tu ll', a !..,•. ;i.. 

íi'". ia» | ai,: e 
a- i!" l: i',i ". 

leu ll- l 

I I I 7l2í:.'»7 
2.Hllt«|WI 

P A S S t V Q 

,ri.iH*il:l|lllll'l'll 
f>.lt)7:ltil7$'_,íl" 

7ll:K'<(||r,|il 
I.Kr.I.IMItils.: 

l'l.'J'H|:ã7ãS'isr. 

tr.-i:'.ilii$-"ll 
:-J7:!lli.l$i s.l 

.fluiu 
;; Jiaif.l' ll 

I- . i t . : 

U7.ii3li'i-7 

| .li|i.l:ll!'.|$iK 

1.17-: II VI" 

II .7H).l'i"íl I -

C0HT\ CKIlllMU * IIHIIMomi.A l,..|«. '|U»'J1| 
lll.riil̂ l»a 11licl.tilai ttiiar. rua .1., Ka.arl',, 11. 

• i I ST" SCM1III. rv% .1.. 'j Oi .11. 
» ..li. na-i.iik- hyi".'li" :. •!•• |.r.'dl'.r na capital 

f.rnrprar .< Ictia-. hyp-
otli.:.'.in;.s |.|."I..,-. I...r.,'i,., ...' ' auaiju.i hlu 
<1.'S. nula h'11..- . ad'l' aí 

MISSAS 

i U" n • 

s.i I I . ' 
t|i; '..|',f ," 

i.-.' i'i ..7'.»'.- . 

ií.I II !«•' ."I 

I - ; :»»•.•• 

I 71'. In Itlt 

t Maria .lacintlin l.l'.-cuia |.'rtinça airra 
licce p. iihoiadissima a toilas as p".--
-óa.- que se dignaram \i. ital-a. 
dando-liic consolações cm .-na il.".r " 

altlieeúo. quer iluiaiite a eiifermidau" 
cruel que niTcliu(oii-llio o .eu querido I! 
Iho Coticif.» Fruucinco Jacliilii.. 1'crcli.i 
•1'ircre quer dn|mi.s d., .-ou lallccinienlo. 
l"vando-llie coiidolencias .• acompaiiliando 
•i Iluail., até ,-ua ultima morada. Cede per-
missão para aqui citar os nomes do- dis-
tiuctos e earilalivos medico.-: illmos. hs, 
•lis. Tlicoiloro (jonçaKcs, l.uiz llnirelo. 
Iirr.aci.. ile líezende. Alcliei de c.i. tillii., 
1'aulo Machado e Adolpho de Moura Mai 
condi.-, liem como o illtuo. e r- vim.. i a-
iiiilo Dio"" ano e a.- presianle- Iiiu;iii.|ii.|. -
d" \ •. .-a senhora d., lio.-ariii d., Ilonu es 
l'|et , e do '_' loi ios. i S. Reiieilicto. Al".1 

'••: eterno rerainheeiniento. 
1 •.inietili- p. '!•• a . árida lc de a. i-;i. 

••.•tu á lei. mi rolcmne du 7" dia, <jtc scrt 
' I na 1'alhcdi il. a ii lior:'- da iiia-
il . il qi aria-leira. f i l o corrente. 
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VELO NOSSO ESTADO 
HANTÜ 4XTOMI» ILA IIOA VWTA 

D o nosso ouncspomlen te : 

«No «lia '-".i ile janeiro ettvotnou-

bc u m a reun ião ile eleitores na sala 

«la C iunara Municipal , para proee 

der-se á eleição do di íeetorio re-

pul i l ieano. que tem ile funccionar 

duran te o corrente annn. 

l o tam eleitos para lazerom par-

te do mesmo os srs. coronel l icue-

venu to Pacheco . lordão. presiden-

t e ; H .vgino 1'ereira de (.Quadros, 

v i c e ; ma jor . loüo Carlos de Arau 

j o . secretario ; tenente-coronel An-

tonio Dias do Amarn l . Messiai An 

tonio de Ornel las. c-ipitão AHVedo 

Thomaz de Andrat le e cap i tão .lo-

hé l ía l ir iel . 

Foi este o resultado tias eleivões 

procedidas nesta localitlade : Mlei-

i;ão lederal . d r . Klias Fausto l'aclie-

co r lon ião . trezentos e noventa e 

tres votos. Deputados estadoai'3 : 

< 'osta Carva lho e Canto , trezentos 

e trinta e sete. 

Dev ido á discórdia <|iie n ina 

entre as auetoridades policiae>. 

.losé Messias de Ornellas <• F.RVtlio 

ilosé de Camargo , sulidelegatlos 

desta \illa. c o dirictorio. Camara 

Municipal , juizes de paz e officiacs 

ila ( i ua rda Nacional , se não IVira 

ii iu lervel ivão do jiresidente do di-

r.'v<4uiio e da Cainar.i . potli'iin t«*r 

hav ido grande contlicio «'ntre a ai 

«•loi idade <|iie se achava eoin duas 

praças e 15 eleitores á pa izana . os 

t|tt:u'-> (oram intimados a pairulh.ar 

urinados de Karnicha e caeétes. 

A att i i ludi ' prudente da popula-

r ão «lenta \ illa de\e-sf tainln-m a 

felicidadi' de não ler hav ido d. -

ordens illlillinentes. pois <>lla ape-

síii de s e r em numero mu i to -up'' 

li<»r. resolxeu dispersai - • <• I 'i-

AVIIAIM 

Msoieve-llos o lio» O I I I' |'II 
«li-lili-, »'lli data de L' d o coirent . 

Uealisulíilli-s.'. lio diii -lo do lin 

p i~-ad«l. Its •«' "«» para «lepuli. I i 

;m < >|lttl«>sso do I '" .I|II -i adii 

«•|.'||I|S como s..|liplv «licr. (I. 

ipresellt iilu- pelo i. • 

ctol io . •) |i'-ultadu d. • 

tu it i-. i i ihio -c.lipie 

I 1 inu . 1 V oii : " lc dll I 

vpla p. lii voti» cvpiit l l ' 

i ia |.,i«-iv a < só deliolii 

li.io t i l i d o aiuila 

In ((«• piie-trução 

iiti-1'a iiino^ 

A('VÕKS Hlí IIANIDS 
C.imiHsr.ir, .. la<li.,t.ii .... 
Coittrui ior a \kií. ..'a 
Credito Knal rart hvp. Ii.t 

. » ( arti-ira liypt.llitt-
larla t oui '.'•! , 

I.avrndore» 
Mercantil il» Hantu, 
ttllisli.la 1'rol.i 
Hanln. 
m Calilw ... 
1'ni.Vu d.' s. r.u 

to » to to llll ... 

1'llüO ile W 1'llul.l 1 
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to to I I "«. 
to » '.ai. 
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Iai;fln Ka|tu.aliy int 
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t.ll|.IOIl 
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M..11) alia . 
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MI.NA6 ] 

O:, aliaixo nssiiriuiilüs, *0cl0> ila tlinin 
tonintciclul, H«wi it linn-1, dpcliir..ni qui) 
•ttt. i data difi-ohciam aiiilgavulmcntc esta 
sociedade, lloundo uxtluctu a loMhla lliiua, 
o a cuta fommcii ial a oainu do wioio llnoiá, 
quu ú o unli'ü iwpuusnvcl pelo aclpo e 
partivo da dita hucioilade , rirtirundo-:«• o 
muíu Rosí i pu(!ü u mtisl'elto |)'.'la Min 
purtv d« capital o luiTOs. coiilunito con-
trai to particular 11110 entre ti (Izcruni. 
15, pura cunhei itiivntu do pulil̂ co o 1I11 
cou.muniu cm tremi, fazem «tia. que miiA 
rulilicoda por cinco vezes. 

Jucutiiifii. -I ilc janeiro de l.MHi. 

,10Á0 liot-Sl 
3 -1 I'I:I>KO UAI I I 

ITeii!paiàliia líurinua dc Kslrmlft» dc IVri» 
c Jünegw.ãi) 

I IIAMA1IA tiL l APITAI. 

'Tct.do ilii-i i toi ia rp.-itMilit. cm rltnt-
flln i nfo iln tli-MuTiii/fui il;t íi-t.eiitltléti i"1-
íal ( Miiundinariu dc 4 dc junho dc twtii, 
oiiáttii . K?.*»;il ni-.-ui-.- conipicmctitart'.' 
do ca| iln! : cclal i'a Companlilti. d" ordem 
ilà iiicmü:!. i'ninliioo. i i . nccloni."tnH em 
tcccltc.in to itiivus ncyfie»' «jin• lhe- toque 
lia rttzAii d" .'M dsv ove já poituem 
y ínziToni :i primeir:i entnida ile In 
ou ilOfotilircir- por :t(\-;t(.. iio dia 1 ti K> 
de fevereiro piONÍnio lo. n—tc c cri-
ptoiio cenlviti ou no 'ii- s. ['atilo. 

lie confoiinidr.de com o ilhpatto no 
mt. 7" do.- Ilstatulo. t!u ('oiupiinlila. a 
dlroctoria poderá dMiitiua livremente, m 
HCVÓCS (;lle toletlt leele:;il' 
nijtiK Ptitiniliis néu tbrem 
|UUMI estillieloeido. 

Ivcriploiio Ccniriil da t ompiitilila Mo-
pyana de ly-trudiu-de l-i-rro e N<ivoo;i\iío. 
viu CanipliuiF, í de janciio d" IMHi. 

uté l í i o CamiIIIO (i. (íeuttit: 

í/<r/1 th. l.yi rijilurtu (. 'i i t t i ' ( l l . 

rmapanliia Viuçãu 1'aullsta 

AKKI MUI I A 01 IIAI, I XTtlAOIIIlIN AlitA 

.'.'.* (V/trottfti'10 

Não tendo contpniei Ido á primeira con-
V(ii iii,ao liutllero leeal ili lurli nfKt.it-, dc 
•lidem d,* Ilirci toria comido uiik st.-, 
iii ciou lei II s pata de iiiao :e rciitiiiciu lio 
dia Io do convide, ti.- 'J Iwiut da tiode. 

!i°, _VW'IWÍIJÍW 'eVMl-Vie 

ili libttrnreiii miIiiv o olji eto da 1." coii-
Vl i e .M1 

H. 1'aulo. 7 de fevcivilt) de IWMi. 

Altci \tii.o HA Cntri Hampaio 
4 'J Cliente 

S E C Q l G ü V R E 

O C 9 K Í E R G ! 0 O E S . P Â U U P r - 8 d e f o v t r t i r o d t 1 8 9 , 

ou nijuclUt.x 
i'IVectuadas no 

Annivcrsario uiitullcio da exma. mu d. 
Vorldinua Valeria itu hilva Prado 

A niecn AdiiiinictriiHva dit Snntu Ciihi» 
de Misericórdia de S. 1'aulo, manda dizer 
lio dia 11 do corrente. íis h 1 •.» horas da 
imiuhft. na nipella dc seu Ho.-pit.il. uma 
iiiískii cm ucvfto de (iravas pelo iiimivei-
sario da uxiua. na . d. \'i riuiami N ule-
tia da Silva l'rado, convida puta este 
«cio. todos os irmãos tia Santa fusa, 
parentes e pessoas de anii.-ade de tão 
benemérita e lieiulel.i.!;! irluã. 1 

A f f e c ç S o p u l m o n a r 

li s'f. Simões Kilho dccitirii tei-se 
cuiailu seu llllio Tlioinnz com o IViln.nl 
iíc <'uiiikuii, de S. h-oariv, 

So icdaile !'oitiitiicjii llcuellilente 
«Viisei, <1ii <-«ma> 

l'l ev illell>. •• os srr. ussocillllo.- eue o 
faci.ltnlivo «Ia : ui ieiir.de r o sr. dl'. Ma-
galhães .lunioi': podendo n*r procuindo lia 
ma residência, travessa do Hraz. ;í.i- Ciin-
siiltas. todos os liiu; da 7 ás In d:, ma-
nhã e na cidade da 1 As :i horas da tai -
ile. ladeira ile s. ,loào. õ, apie-ontiiiidu-fc 
o socio oli per-soa de fallliii.i eoie :: te; -
pcclhn endeineti, unando esta esteja com 
o:, pngamciitos em dia. 

A pluil mui ia pata aviaiv.ento ii" rieci 
tas, lar̂ io d,i Comonüa. i'ltaim:ieia I . i-
ni/. 

l'rcviiiein-.-e mais que pot deliliernefio 
da dirceto: iti e para lefri iaridiide da es-
criptiaai;fio. u coliranva das quútas' pus-, 
Mllli P ICI mllanlnitutifutc. 

S'i• íetarin da um oeiavão.. :í <le fevereli o 
de 1M".>. 

Antônio oi Sol tu liim tuo 
I" : ri remi lo 

e c e n t e m e n l c d i g e r e 

p e r f e i t a m e n t e o * a l i -

m e n t o s . 

Tcnlto o prazer è • deelii!,:ir que. d">i-
ilo e\e|ui Ivunteiitc íi O"' n Mo mo das af.i-
mmliis pilulns uuti-<l>spepiii; iludi. Heiii-
üeliiiann. oluive iiiiiu i iira iadieai de una 
antiga doença do cstomaMO. 

frit-elllelri llte crtoll pelfeitttinclll. eu-
riido i' o.- aiimciito. dí "iio-o- .-i-ni u ipi.íf 
|i quciiii dilliciitdtid 

í ;. I': ' 

V i n h o C a s a a l h o 
Noa de kólu, quina, coca e cálcio. Alie-

mia. doenens du csloir.iifto, cHDBBfo, itu« 
potência, tniqueCa. 

Vende-se no imito da Sé, 2— Rartiel & 
Cmp. até .'(1 

E s c a r r o s d e s a n g u e 

O sr liernanio .1. do. Santos itiroi:-.-e 
rndienliucute com o 1'ftm-nl dt- lÀnnbitiii, 
dc S. Soares. 

liiub Gvmnasür.s Poriuguez 

Pttl ' l i l l i l)i! ;t(,'ão (In ililvctOlitt. 

ooillltiunifti iiot. sis. siuciusi i juc :i 

íncpmn, oni si>spfio do :ki do eonen-

ti', roKolvcu oIVí i/Iuíi]', jior siiit i;ii-

t i i i l iva |ini'lk'ttlit!'. tini linili» i iüpsis. 

eoirioH e l'\ihíih. Iiiniiliiis que IVe-

quPlihi in o Cltili. 

O lmile leiií Jii»-.:ii lio (lin I I dn 

OOMonti', McIuiIkIii-, l' ii listll (ir 

ronvitou ií (lis|i(isivri0 dilH siv. so-

ei".-. n:i s'i'ct'ot;!tiit, .iti* tio dia s do 

\ ificnfo. 

Dtlllt illíilCrSO it()í< srs. FOCÍOS II 

n < iljo do iík-z lio lovoroito. 

Si e t ot:ii'<i d o Clul i (iyniiKisl ieo 

roi(noin>z. oiti 1 do fovoroiro do 

IMI',1. 

Sl.i i MlIMl \'nlCA, 

1 " rl'( lotai ill 

IMii 
l'lili'lieãO. li 

A temi: 
nilleilv l'i 
l . l n , ittti 

li di 

du'' oi ti1 iti. 

ile 1 "ON, 
: , II (ir VI TII III 
oiilltur. rua da 

Meili . 

roii .irias e 
|lrp,.-itO 

•Tmila Comineri lal 

lievlilo á allliieniia dc livros nprcfcn 
tiolos ii riiliriea. e paru reinilnrldadc i e. 
se servido e poupar rioloneuH nos .i • 
eoniniereiantes. faz-se piilillco que o ic-
celiitnento cio livros terá feito das II ho-
ras da manhã a I du tarde c a entrega 
de 1 as a horas du (arde. 

O lecelilnieiito e ;: entreua féra das h"-
rns ileteiinlnu:! :; mio terão l(i(iar. 

Edilnl de coyorrenria 

i o imiazo ni. :;u ihasj .̂viia ii.i.i mixa-
I. o V 1.1/ I t I I Tltll'»IIA cidaiii: 01 K.VO 
.min nu IÍII> iI.A^H<--|SSIAI«) |il 
I'A I I.O. 

<• (Idailaó major Maiinno (iiiinuirâes. 
luleielcntc .Munieipill i^^i cidade d" S.m 
•Io,;., eo lüo i lato, devidamente aieioii-
sailo pela t amara Muòhdpal. eluuuti pelo 
presente edital, com o prazo de ao dias, 
piopostas pma a iiluiwuacão a lu;' ele-
ctrica. piililh a e parliifliar desta cidade. 

A illuntiniivãopuldien será in i.iliiul.i i mu 
iio laiupaiias. no niiiiiiuo. de iu/. de aieo 
voltaieo a li iiliipè:'!':- ou 1.:! " vcins. 
ili.-ltiliuiiias por uma u iea de cétea m- i 
Mlomelros quadrados, i! 

A iliiiniinueão pariienUir deverá ser feiia 
por luz incamlescenle. . 

A eliiaii • conléiu l.tílio ca:a- «ppi • i 
niailiititenle, podeiulo. tjiot tmito. o.- | i o|,o-
nelltes coiltlil com lli ilislliCaviio 
luz em soo caias. mui. ou menos. além 
«lo l'o:neeimeiito defoli.a niotri:: a i'i\ i 

•pequena- fnlilietis i(ue v>l-teiti n.i ei 
óadr.. 

Nas iiumedie.iii 
dons lilieirCics i on: 

para*n In. talluvão. 
* i. pnyiiutoiitos sci ãil. felttií do nioilii 

1 ir- eouv enieule tio cfllieessionnrio. 1'aia 
::niantia du iissipiialuiu i,lp eoatrueto. ile-
setc i idn |.ir;ipoiieute fte|io. t'ar ts . Ia lu 
tendeiu ia a quainia î ' v . .'i.ooiií.oao. 

Pata mui. inlorninvões, podeião os in-
iore-sndos iliii;:iiem-íi<]a ena Kepartivão. 

S-.o ,loão ilo líio i Itvo. .lê jatteiro 
de 1 .•-lili. r.u. doaquim Silverio de 
Sniit Anua ,lunior. sím i • i.it io da faluara 
Municipal, o escrevi. JJ 

l"' r... Mamako (insiMiÀr.'. 

il.i eidaile e> i teu, 
eapaeiliatle .-lit'ieii.|lte 

M a t i e l a r a r . j e i r a 
lteeoniendn-se o mtiile liiranjeii.-: | 

se. ,i nu llior de I.kI.I t •'ire;, a I 
conhecidas, |tclo te-
perfeito necotidieionanietite. tiã 
sujeito ti cot romper-se. 

I ltieo depositário : 

A o M a n d ^ t í t i i 

L-j TK.WKSSA ÍUI i;tiA/. 
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COf .LEGJO 

u n i v e r s i t á r i o m m 

(ílntigo Gymn< riliftJlüíj 

• 12.» A? XO 

Curaop completos ]>rimnrio o po-
cundario o curfo rnmrvoj^içil 

A v e n i d a H r £ j . e no r>c ! f s 

I ..-.„ /•.. tnl ... 1.: I S. I 

J U D I C I A L . 

D F 

' . . o i l i í i v o s , " j a l o í l o , « l o v c : ^ . 

e u t e n s í l i o s c t c . 

d I .K ILO IÜK ' » 

Ç i j 

jatúí I.. i i 
rn 
a»© 

S í i c n p t o r ' 3 5 w u r n m á t w fle Santa T b e m a , 6 A 

I/.IO lit tnatlo pelo l l . i i : : íti o ji . i . li' liill ,.o l i It íllvut 1 

oipli.-.t 

viidit-N 

f l (;A-Si; um sohr.ilo, com luuis eote-
Rtuudo.- par; luitiilia, t:.i rua llpisi opal, 
it. 'J7. e o.- Ijíiixot parti itinaizem : pura 
trittui-te. no Iiiimo da l.ilterdiiile. n. Mi. 
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W E B N E C K 

(Si sulfato sglfito-chlofhydnta 

liomhydrato e vaierianato) 

(l omitem a caia das lebresin-
terinileiitcs, nezões ou maleitas.] 
tialii os siiccessus obtidos pelos 
itistiiictos clínicos desta Capital 
e dos diversos listados quo pres-
ere\ein-nOb sempre com feliz re-
1'll.ttlo. 

Na (lóse de tin a paslillta dia-
iiuueiite, ou uma de doas cm 
d >11» dias, é um pivsi rv,.ti\o sp-
t-' i" de i|iie se devem \ ir os 
t, Ir. iiiuos que liai itai.i o» \ i, 

tu e.ii zonas palustres. 
líxiiril srt"p|e as 

rAKTII.IIAS l>ti JUNINO 

de Welm.lí 

. 1 ' I .;>•',• riu '..'.-,•, k 
/'// iHM.fl l.is, lil;imMil.\S 

iVJ,iC,i (iWr.;,.. K*t,:•!„*. 
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PASTILHAS 

L a x a t i v a s 

I >H 

c o w i m a ü P â ü f t t é i í m m á m « § m ê 

P Ó S F a r i n h a 

Sabão d ' i c h i l i y g ! c subümada 

W E B N E C K 

li o mellior sabáo anti-septieo 
hoje reconhecido |mr to.los 
clinicou. 

ti' empresado com cxcellma»? 
resultado* no tratamento e cura 
das atVece'ies cutânea; e parasi-
tarlns; nos Pczenias, dartliros, 
empinirens. prumos,saídas, ele. 

Paz ilesnppaivor rapidamente 
Ja cuspa e a i|tiéda do- cubei 
los. 

| O seu 11.-0 d i á r i o toma-sp. pois. 

|indispeiiMi\"l.eoir.o prevent ivo das 

molés t ias ile pell • conta^io-as. 

A' ven Ia cm todas as pharnia-
eias o dioir.irias. 

D E P O S I T O G E R A L 

W E B N E C K 

sio eonlieeldas lia mui., ile K 
annos os benetlcos euelios iic.tn.. 
p istilhas. 

Cirande numero de clinico» 
desta Capital e dos listados tém 
eontlrmuilo. por experiências pró-
prias, a boa reputarão de que 
itoza esse preparado. 

SAo numero-as as moléstias 
provenientes da eonstipiiçilo ou 
prisílo do ventre <|uo, no entre-
tanto, des-nppnrocein. como que 
por encanto, com o uso reiíiilnr 
das pastilhas laxativas de Wer-
nclt. 

Ni o oxlíPin iliétii. nem inii-
di:i"i nos hábitos ordinários da 
vida. 

A' vonda em tola.- as pharnta-
ci i.- o drogarias. 

V i n h o 

L E O N I 

C i r a a A N E M I A 

O L Y M P H A T I S M O 

E O B A C B X T I 8 M 0 

O uso «Io vinho Leoni ó 
aconselhado pelos médicos 
como indispensável as crian-
ças. as senhoras grávidos, 
ás amas de leito, ao» ve-
lhos, ás pessoas debilitadas 
e iioaconvalecenies das mo-
léstias grave». 

Vende-se em todas as 
pliarmacias e drogaria» do 
Brasil: 

D e p o s i t o g o r a i 

i S E C C A T I V O S 

IHl 

W E B N E C K 

C r i a n ç a s 

DK 

V. WEBNECK 

A l i m e n t o c o m p l e t o 

Cura eompleta o l apida Fundado na abalisada opi 
dos tlarlhrod'. eezetnas. nião de médicos eminentes, 
brotoéjas, etc. Logo ás:não hesitamos em proelu-
primeiras a p p i i c a ç õ e s o|mar a farinha dns crianças 
doente experimenta gran- como o melhor alimento 

para as crianças que vão-se ile uliv • 

A' venda em Iodas asldesníamar e para todos 
pliarmacias o drogarias. |aquellos que não podem di-

73 Rua dos Ourives 73 73 Rua dos Ourives 
i;;o nu j anh iko mo in: jAMauo 

D E P O S I T O D E P O S I T O 

Rua dos Ou i es 7373 RÜA DOS OURIVES 

Rio de J a n e i r o ! R io de «Saleiro 

gerir o salimentos ordina-
I ios. 

D E P O S I T O 
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l í l o l)K .1ANK1K0 

E L 1 X V R 

N u t r i t i v o 

R E SOMàTuSE 

( S u p e r i o r a s p e -

p t o n a s l 

K' o alimento mais pode-
roso que se conhece hojee 
o único que deve ser em-
pregado e.n todos O' casos, 
em que profunda debilidade 
do organisaio ou desperdi-
cio das forcas tem levado o 
enfermou ti isto condirão de, 
não poder digerir os ali-
mentos. 

Tonifica e faz engordar 
rapidamente. 

A' venda em todas as 
pliarmacias e drogarias. 

Rua dos Ourives 73 
UIO UE JANK1K0 

E S T Ô M A G O 

E L I I I R CARM1IAT1Y0 

D E 

W e r n e e l e 

Ií' um medicamento de 
cfTíifn seguro nas disgostões. 
difflceis. dyspepsia. gastral-
gias, vomitos, indigestíies, 
eólicas intestimies. verti-
gens, hysíersino. eólicas 
uterinas, etc., etc. 

Vende-se em todas a« 
pliarmacias e drojrurias do 
Brnsil. 

D e p o s i t o 
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R i o de Janeiro 

T i n t o I o í o-Phosp im l o i l ? 

DK 
V . W Z ü N E C K -

A n e m i a 

E s c r o p h u l o s e 

L y m p h a t i w n a 
Os resultados obtidos aoui u 

VIMIO IOÜO PIlOiRHiTIDO 
DE VVKUNKüK provao b. «vt-
dcnnia, o valor real diwwi pro-
p.irado no tratamento 1a anemia, ' 
elilorose, lyinpl a'.isnio, e.nrophu-
Ioíii o tuberculoso. K' aconsn-
lluiilo ás senhoras içravidas, t* 
amas cio le t •, ás criança* a a,a 
convalescemos liai mol>»tia8 grão 
ves. 

AttcstAo os benetlcos offoito» 
desse prnpurado os srs. drs. Kran- • 
•isco de lastro, Oabizo fiuM 
,cnie. Marcos Cavalcanti, Paes 
le Carvalho, Pereira da Cunha, 
Carlos Oross, rhapot l'r.>vo<t, 
l'ere ia lus Novos, Affonso l'i-
nheiio, tiitnm Castro, Henriqno ' 
Monat, Cuiya Nina. C, rloiro da 
Cunha, 1'siurrdo m Barro.', Hà' 
Karp, Pinto Portolla, Koii.suo» 
fjiniu •• muitos outros. 

A' vunds em todas as phur-
macia'1 o ilrogarias d«i • Cip.UI 
o dos listados. 
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P r o p a r a ç d o s p h a r a n o a i i t i c a s d a 

G R A N A D O & C O I N P 

' i 

é o m e l h o r d e t o d o s e o m a i s h a 

r a t o . 

W ) a m q u e t o d a s a s c a i x a s t e n h a m a 

f i r m a d o s i m i e o s q u e r e c e b e m e s -

t a e s p e c i a l i d a d e . 

J o s é d e C a r v a l h o & Ç . 101-0 

l o r m i c i d a B r a s i l e i r a 

P R I V I L E G I A D A 

Maeli ina e x l i n d o r a «Ia f o rm iga sai íva 
v , 

O móis simples, pruticu « o mais barato du todos os .-.{B 

Inventos desta nutu ic /u . 

listas maeliiluis garantem a cxtiucção completados haiu-a irem mu 
Íonniiíueires. eenio conipievuin • «- uttcstado." das Camuias Mnnieipacs desta ca|i'a 
t e varias do 1'slado (le Minas o da capital federal. 

f'\il'Hoecni-se c renicttem- '-' peca couu lo p, • -j»... !• •• <->n> t !iu «o ItnlUu^ (u o 

•iitas ú tua npplicução. 

Ú n i c o s « g p n t e a n e s t e E s t a d o i 

G U E R R A & C . 

4 1 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 

S . P A U L O 

© © I D Í & í M Í I i F . í ^ E l l j f i W B l i a i f l 

R E F K L S C A N T E P U R G A N T E 

V i n h o r o o o M t i t o i n t a 

([uliiii, carne, l a d o phoiplut l» de cnl r 
1'epslna ( í l jccr l inn la 

1)0 niAItMAltXTICO 0ItANADU 
Na preparação deste valioso tonico e 

reconstituinte é empreendo o purisi^iio 

vinlio. importado direclamuntc de acWi i-

latlos centros produetoiw. 

As conhecidas propriedades «mcilicn-

mcntosas das Mibstancins? t|uu entram na 

exccllcnte fôrma do vinho recoustituinte 

de t jrmuidu o t omam prcferivcl e indica-

do em Iodos os ca. os de debilidade, ane-

mia . clorose, lymphalisino. escroplmlus. 

ruchUistuo e principalmente nas enfermi-

dades do peito u na tuhercuiosu |tulmouui 

incipiente. 

O frasco c seguido do ilirectorio para 

sen uso. Tuine-no um cálice itiucs das re-

feições. 

Á g u a b r a s i l e i r a 

AXTI-l'liKlOL>H'A 

Poderoso medicamento preparado pelo 

piutrmuccullco Granado, empieitado para 

duhellar todas a.- diversas manifestações 

do puludismo. única arma capuz, de juca-

lai as devastavões lerrlvei. feilus no nos-

so organismo pela infocçúo do miern-nr-

piiiiísiuo de Klelis e Tomtiiusi (.rudeili. o 

haeillus inalaria. 

liste Minndioio tuedieiiiuciilo vem dar 

um plisso nu ilimitado lia thern|icuiiea 

lirasilclru, porque elle vem perleiliiniente 

substituir o único mcdicaiiieiito üt<• hoje 

a11iiiittido por todos ctiiiieiis- o sulfato dc 

quin ino—nu t latamente ilus febres Intcr-

mll lcnlcs. sezões ou imilcitu-, tomiiiiilu-

se Ires ciiliec por dia para os adulto: e 

:l colherei dc. .-opu poi ilia pura as 

ei iuitca:. 

V i n h o i o d o - t a i m i e o 

cliliiu*- i- tvcpliaiuiiuo, o eucliexias, en-
iroiiritumentu das irlundulas, irolla. etc. 
etc.» 

Para adultos, um cálice..íis pritieipnes 
refeições, e para as uiianyus, unia colher 
das ile sopa. 

XAROPI i AXT1 -('A'BH A li it Al < 

C a r d u s B e n o d i c t u s 

no ruAitii.vinmi o iíiianauo 

Kxoellciite medicai,'ào fcmicu diiipliu 

rctlea c cxpccluriinte, i l imapeuiieu indis-

pensável para o tratamento. um toda- as 

eilades, ila brimcliitc unli|íii ou recente, 

rouquidão, Inllinnmiiçiío do lurv ngc, dór e 

epprcssão do peito, losuc. «atalaiei puliiiu 

nar c outras allecçõcs da* via. respira-

torias. 

liste.: inconmiodos ireralniente são ac-

irra vatlus pelos resfrianeoil".-. mnilativu 

brusca do tempo ou quiuuio o cnlcriun. 

uiiusanilo das suas torças, coniniettc ex-

cessos . nestes casos ó iiititi.-elliuilo o u .n 

do XAHOlMi ANTI-i ATHAHIiAl . , como 

poderosíssimo eiilimiiilc r « p c c l n r i i n t c <i;u 

luucosjtladcs que se aceiiiinilum nos liron-

elilos. Vide o prospcclo |»ni eu u.-o. 

m m k FLUIDA DE GRANADO 

lista pleimiiiento .justilleadii e rccniile -
ciila a evidente acção da .MA'iXKSIA so-
bre as moléstias jraslro-iuti-titiio 

K . pois, baseado nos piiu.-ipiu.- ile tão 
salutar agente da matiuiu lueiiiea. lia 
lotipo tempo inlrodu/ida coui vanla . iu 
na mcilieii.a. que se auimeu o pliurmu-
ecllllen (Iriliuulo a pro;>»»e, . ul.,... <« • , .. 
il lia Iv 11' cliimicu e upprova\ao das auctu-
i idad is Miiftai lus u 

M Ai NKSIA I L I l i l A I»»: <.|t VNAIH» 

ai. 

M 
1'• ,t<• c appli. iç. • , atiale a .i 

. . .a.li. 1 Hi.ala pej.: Ila t|M l.l-

peu' " na ali laxutil i i« il|>perilitu, 

C CkfelUleilill. (.:, .1,. I [UU a I i'1» /. ' 
ctaçao. Il.iu. e... VOII.il .!>> pep, la. I -
pil. ll t . Ilcv IU; e 1 ti | 'uiul. lil li e,..o lio.- II. 
ll . 1,1 «». < t . et, . 
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Ho pliarHiacculico ••rumei» 

K: le piepaiai lo. pela- suli tai . . ili 

que » coiapo.-to. colislituv um import..iil» 

a iente tlu rnpeutico e de valuuo uuxilki 

pata o i tllc.iz Irut.ma nto du. allc . e e 

eaiiliacas, rlieuniati';:,-, aln.iti< . (ji• t.-

t t i i c i o s tll l ilia-, «>111 Ih is imi i|c |m i e . i t iu i ias <|. ij||;i 

lll('llHt|l'S ( l l ' | l lma l|l l lci. l l'\t| n l l t » itll l llll •llll i! . iJl l l^H. 
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Elíxir Dspuritívo dos Cinco V«|iti«s 

Ktlleaz e exccllcute depurat ivo prepara-
do pelo p liu rui liceu I ico 1 ira nado. toonso-
lliado no tratauiunlo svciiii.itji:•>, iiAUfllito. 

HO, IIIII I MATII II, KHCIIOflIlXOHO. IIOI IIATII O-
i taiMiA.s vi xi.iikak, c nos casos ile IMI'1'IÍK-

ZA JJO BANUÜI5, dovondo sor prof ' ido 

pelo seiruro resultado na eliminai,ão das 

lerriveis iiiunifestavôes ila syphylis c .-na 

coniplcla cura. toiuundo-sc tres calicos 

por dia ililuidii 0111 um pouco ilatrua. 

V i n h o d o M 0 1 d e K o l a 

(<'OHI>OMTO» 

lio 1'IIAUMAI |;L"I'1C0 lilIA.VAUO 

K' com vaiilaneiu empreMado 110 trata-

mento da neurastl ienia.. nevrai^ia, tosse 

nervo.-1a. etc,, c conto al imento nos caso. 

de debilidade é uni importante rceousti-

luinte das forças pliysieus, quer iiliatiilns 

em eousetjueueia de (íiaves mole. tias. quer 

Ileeahidas por vitrilias. t Ilibai lio. intcllc-

ctunes 011 excessos de ftoso. pois a sua 

acção. cminctileinenle tônica c coiilorliitite, 

snhstituc viiiiliijosiimcnlu as preparações 

leirtmino:us "• constitiie perfeito icfiula-

risatlordie peilurbaçòcs tio coração. Imun-

do 1111 dose d", um cálice antes ou depois 

das Ieleições. 

Amiii I n d e x a (le G r a n ado 

T0MC4. ASTI-FKIIKIi. i; Ai'1'i; 
I I IT I VA 

»AI'l'leiVAIIA II . IA t.VSCI . 10IIIA tif HYotl SI 

I) i'Xeellcnte produeto. vaMt.ijosiiincnte 

1 ollliecólo do publico '" I I I ll ll1.'!'",", 

dc A' il A I V 1!. I /. .V III. Tt I, ,\S Al )• 1. . . 

pela sua e,-erii pulos a manipulação e rc.o-

llhei ilia le'1. > lonli'11 llllll lebri l •' ll|ipt'l i 

l l l l i , llllll .lllli I O Iriitnna ntll lia lIlieMlll, 

leic citilu, i liluro-c. 1111 Infi <ç5c«. iniiluri. ii-

( " p l i i u i , p ue t p i i a l purt i l in lM: ai 

]' , III leal . . Illl-rllidos, d V -'l'íiv 

".jcl», dVMl epll!' 11. I I oll l í i le.c. IC Cl 

de iiio|.a|I.i« irraics, paru rcvl»i iuMii'iil« 

das forçai , 1 ti 
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Navigatlon Company 
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X i X G U R I A 

osporado do Sul 110 dia 14 do feverei-
ro, s a b i r ú p a r u L i ab í i a , V í ko . L u r'a-
lioo o Livorpool «lopoiB du indiHpoa-
auvu l d on i o r a . 

L o v u puB8u(çoiroB d o p r i rao i ra , -ío. 
g u n d u o t e r uo l r * elauso. 

o 1'ahh.u. jv,,u:/. 

I b é r i a . 

esperado da Europa no dia 14 do 
fevoreiro,Bahinípara Montovideo, I' in-
ta ArenaB e Valparaiao depois da i n . 
diaponBavel demora 

E a t o p a q u e t e reoobe pasBogoicon d » 

p r i m e i r a , s e g u n d a o t o r o o n a cLiaao 

p a r a o H l o d a P r a t a . 

Vinho de nioaa, forneeido pratia ao» 
paBHaiçoiroH do todas aa classes. 

Os paquetes dosta l inha são ill irni 
nados a luz olectrica. 

P a r a pusaaRona o e n e o m m n n d a s o 

outras informaçõas oom ou agentes 

\ \ m \ . Sd.VS iV < OMI\. Ü M I F I / ) 

R u a do R o s á r i o , 13 H. P a u l a 

M A A L ~ R E A L " l O R T I Í G Í E Z T 

• . I I' O I'Alil'1 TU 

H S a l a i g e 

Lil' • ado om MantoB a O do lovo-

reirc. knhivú no dia l i <lo mosmo Lmra 

L I S B O A 

com > 'e-ila» pai o Kio do Janeiro, Bâ» 
Ilia c .-: Vicouto. 

E t< pnquetr tem "*p;. ndidaii r • 
fortuvalM a< ocinmcdaçõí s p t r i |id 
Ia.tri 1 lie I , a u a ela»! o. 
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1 6 0 1 0 0 0 

Pu v i J JOf.SMíon-i, f I • tCrt o ms í : ; f 

IIíuv • f| com os u, • .. 'ei 

u m M ; I m A t i M i r . 

I( ia i a I I . i-Vikt i , t u A , 

moamoa, em Km.tva, a ri 
vanil ro, ii. BU 

» I" 

l i a J o t r ^ S H i l i i M i r i ' . ii*i 

H>»I«Ín tèiffl i h i i i « • ' . « • ! ! 

t . P A U L O k M K I J l : 

• » ' <• M • . » . « !> t l 

i !i> 

t 

$5 « A t e r r o 

fi^éil 

4 

H a , i ; 

400 

E . M H X S f 0 \ K a 

M * + < U Q » í t t f t 

rica 
M A L a r e a l i n g l e z a 

x = » r 

f - . 
• a a a 

•o$ooo 
• * i i . , « i -n» Hm* 

\ 

I 

Bedicçãoe 

7 h-.iRv Ha 
2 hori -i" 

'j'l III | •' Ütlil 
Vpiiío |ii'itd' 
Cliuvu • tf» '4 
T«?rn|M» V 

M 
w i i i i r 

TTTis du I 

(ititli- ím 

HiJiil̂  Ila 11! 

r im ^ iu i 

viva.- no 

C l f t f i u 

.1 '(.VVVItl 

t-;t i e a s i i i n 

t- in 'lil 

ma is 'lu i| 

tn i l l i o cca 

A p i f i v 

«'. UM s 11 

« !o 1: " i ' . i | 

ti'.-, f o r o t 

tH. I 

le l l ' : - ' '. I 

ll " 

I ' 
J.'1'iti» 

( ) 

<l|t 

I . tl"< 

VUN'1 

M . 

»<• i. 

i tr 

•I" 

ii 

k I ' 


